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Centro Universitário
Estudantes alienados não interessam ao

O Diretor para Assuntos Estudantis da 
Universidade Federal de Minas Gerais, profes-
sor Seme Gebara Neto, além de proferir a aula 
magna de 2008 para os calouros do UNIFEMM, 
aceitou o convite do VIU para ser o entrevistado 
especial da seção Visão Acadêmica. Das respostas 
que você pode ler abaixo, emerge o Seme Gebara 
que também foi aluno e participante ativo de 
movimentos estudantis à época de sua faculdade 
de Matemática na Universidade de São Carlos 
(SP). “Confrontos (entre universidade e alunos) 
podem existir, mas devem fi car no campo das 
idéias”, acredita.

Visão Acadêmica – A participação estudantil 
exerce algum tipo de infl uência durante os 
processos de aprendizado acadêmico e profi s-
sional do universitário?

Certamente. A participação ativa na comuni-
dade em que se está inserido, seja ela qual for, 
traz experiência, conhecimento, problemas - 
olhe pelo lado bom: resolvê-los traz a sensação 
de dever cumprido, sucesso. Particularmente, 
sendo estudante do ensino superior, a parti-
cipação leva a uma formação mais completa 
do ponto de vista humanístico. Até do ponto 
de vista acadêmico a participação ativa ajuda 
muito. São adquiridas ou potencializadas inicia-
tiva e oportunidade de se trabalhar em grupo, 
aceitando divergências. Enfi m, qual profi ssional 
não deveria ter tais atributos?

Considerando-se o histórico do movimento 
estudantil em acontecimentos que defi niram 
a política brasileira, você considera que, atual-
mente, há uma apatia desse movimento?

Não penso haver apatia do movimento estu-
dantil. Pelo contrário. Estamos num momento 
de participação incisiva das entidades estu-
dantis no Brasil. Ano passado, além da ocupa-
ção da Reitoria da USP por cerca de 45 dias, 
houve uma série de ocupações de Reitorias de 
Universidades Federais no segundo semestre 
em oposição à implementação do Programa de 
Expansão e Reestruturação das Universidades 
Públicas Brasileiras. O problema é que, em 
geral, a grande imprensa não repercute ações 
como estas. É preciso esclarecer que não con-
cordo com o que os estudantes dizem a respeito 
deste programa. Sou favorável à expansão pro-
posta. Mas isto é um outro assunto.

O que é ser uma liderança estudantil?
A palavra liderança dispensa explicações. 

No caso de uma universidade, ou institui-
ção de ensino, existem formas de represen-
tação estudantil, que são o Diretório Central 
dos Estudantes (DCE), os Centros e Diretórios 
Acadêmicos (CA's e DA's). Essas entidades têm 
o dever de comunicar aos dirigentes da insti-
tuição de ensino as posições dos estudantes, 
suas reivindicações, críticas e suas sugestões. 
Também devem proporcionar uma comunica-
ção ágil com os estudantes. As diretorias do DCE 

V i s ã o  A c a d ê m i c a

e dos DA's e CA's são eleitas pelos próprios 
estudantes para mandatos pré-defi nidos. 
Evidentemente, não podem se restringir a 
discutir e tentar resolver os temas internos. 
Devem se envolver nos problemas da cidade, 
do estado, do país, na medida do possível. 
Talvez os estudantes que hoje estão cursando 
o ensino superior não tenham visto as ima-
gens, mas todos sabem da história: grandes 
passeatas, por todo o Brasil, dos "caras-pinta-
das", exigindo a saída de Fernando Collor da 
presidência da República.

Como deveria acontecer a mobilização 
estudantil em uma instituição de ensino 
superior onde há pouco registro dessa par-

Campus avançado para os

Os dois inícios da trajetória profi ssional da 
empresária e representante bancária Ione 
Andrade Braz confundem-se com dois impor-
tantes momentos da história da Fundação 
Educacional Monsenhor Messias, mantene-
dora do UNIFEMM. Sim, podemos registrar 
duas fases da FEMM. Em 1970, na então 
Faculdade de Filosofi a, Ciências e Letras de 
Sete Lagoas (hoje UEFI), iniciava-se a primei-
ra turma do curso de Estudos Sociais. E entre 
os calouros estava justamente a empresária 
Ione Braz. Um grande salto para o ano de 2008 
e presenciamos as primeiras aulas do curso 
superior tecnológico de Processos Gerenciais 
de Micro e Pequenas Empresas. A coincidên-
cia histórica é lembrada pela própria aluna: 
“Estou vivendo essas duas fases da FEMM. 
Sou formada em 1975, na primeira turma do 
curso de Estudos Sociais da então Faculdade 
de Filosofi a, Ciências e Letras, hoje UEFI. E, 
agora, integro a primeira turma do curso tec-
nológico no Campus avançado”.

A vida pontuada pela relação direta com o 
Centro Universitário vai mais além. Os dois 
fi lhos fazem Direito no UNIFEMM e o marido 
também se formou como bacharel em Direito 
na então Fadisete (Faculdade de Direito de 
Sete Lagoas). “Tenho 30 anos de docência 
e vou comemorar meus 60 anos em sala de 
aula. Acredito que estou servindo de exemplo 
e a família tem que compartilhar dessa roti-
na”, acredita Ione Braz.

Para a empresária, o UNIFEMM esco-
lheu uma excelente instituição – o Instituto 
Guimarães Rosa – como parceira para a 
implantação no novo Campus, na rua Mestre 
João Silvério, 480, bairro Jardim Arizona. “O 
prédio é bonito, limpo, organizado e localiza-

futuros tecnólogos

do em um bairro privilegiado. E tanto os pro-
prietários quanto os funcionários do Instituto 
Guimarães Rosa são extremamente gentis e 
atenciosos”, elogia.

Arnaldo Mourão, bacharel em Direito na 
Fadisete em 1989, também é calouro do novo 
curso tecnológico. Profi ssional que trabalha 
com cadastro e análise de crédito, ele conta 
que fi cou sabendo dos cursos tecnológicos 
por meio do material de divulgação. “O curso 
abrirá o leque de oportunidades profi ssionais. 

Tiro o chapéu para o UNIFEMM por abrir um 
curso com essas características: corpo docente 
de qualidade e matérias excelentes”, diz.

Arnaldo Mourão concorda com Ione Braz na 
avaliação de que há uma grande necessidade 
de mão-de-obra qualifi cada no mercado de 
trabalho sete-lagoano, principalmente, em nível 
superior. “Queremos que esse curso (de tecnó-
logo) desperte o aspecto de liderança, pois ele 
veio suprir uma carência do mercado de traba-
lho da cidade e região”, afi rmam.

Antônio Augusto Fleury, coordenador do curso superior tecnológico, Ione Andrade Braz e Arnaldo Mourão

A expansão do UNIFEMM também pode ser percebi-
da no Campus do bairro Universitário. Logo na entrada, 
próximo à portaria B (entrada de colaboradores e 
visitantes), está sendo construído um novo prédio para 
abrigar oito salas de aula e laboratórios do curso de 
Engenharia de Produção-Mecânica.

O prefeito do Campus, professor Jaime Borato, lem-
bra que a construção do espaço iniciou-se em novem-
bro de 2007 e tem previsão de término em meados de 
março deste ano. 

“Além dos ambientes de estudo, serão construídas 
as salas dos professores e os banheiros para os alunos, 
que já estarão adaptados para portadores de necessi-
dades especiais”, explica Jaime Borato.

A expansão do UNIFEMM também pode ser percebi-

Engenharia de Produção-Mecânica ganha novo prédio

ticipação?
Não acredito ser interessante para alguma 

instituição de ensino superior, pública ou pri-
vada, que os estudantes apenas passem por lá, 
estudando e obtendo seu diploma. Pelo con-
trário, entendo que o questionamento do que 
a instituição pensa e faz, aliado a ações para 
politizar cada vez mais a comunidade seja 
benéfi co tanto aos jovens estudantes quanto à 
direção da escola. Desse modo, cabe à direção 
proporcionar oportunidade para que os estu-
dantes debatam e se manifestem sobre toda 
sorte de assuntos que interessam à comuni-
dade. Sejam acadêmicos, administrativos ou 
políticos. Isto vai identifi car naturalmente as 
lideranças estudantis, aqueles que vão dirigir 
os DA's e o DCE. É claro que não se pode ser 
paternalista – na verdade os estudantes nem 
aceitariam.

O VIU também é lido por estudantes dos 
ensinos fundamental e médio. Como deve 
ser a ação desses alunos nessas escolas?

Não muito diferente do que falei até agora. 
Certamente existem particularidades diferen-
tes em diferentes faixas etárias e de esco-
laridade, mas a opinião do estudante deve 
sempre ser levada em consideração quando 
da tomada de decisões.

Os interesses da escola podem co-existir 
pacifi camente com as reivindicações de estu-
dantes e professores?

Se as relações são pautadas em sinceridade, 
respeito e cordialidade não há porque não 
serem pacífi cas. Confrontos podem existir, 
mas devem fi car no campo das idéias.

O professor Seme Gebara visitou a E. E. Maurilo de Jesus Peixoto, em Sete Lagoas, onde entregou os livros da pre-
miação das Olimpíadas de Matemática. Competição em que a escola se destacou entre as concorrentes regionais.


